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PELA INSTllUC�AO
I

.

pateiro, ferreiro etc. etc, é deshu­
mano e cruel!
A necessida .le de se instruir o

povo destaca-se ao primeiro golpeO homem do povo, disse Luthe- de vista, affirma-se oxiomatica-
1'0, não comprehende que, si tem

mente, prescinde de al'gumento,
um filho, e obrigado perante Deus dispensa demonstrações.
e perante a Pátria, a fazel-o ir à

Esquecida, desprezada até hoje.escola e a instruil-o. E uma vez, pela maioria dos nOBSOR politicos,respondendo a um pai de família, a instrucção publíca impõe-se ao-

que lhe talava da necessidade cm tualmente como a medida salvado­
que se encontrava de utilizar-se

ra por exrellencia. Que se levan­
dos braços de seus filhos para vi- tem escolas pllr toda parte, lias ci­
ver, disse-lhe, entre outras cousas: dades, como IJaS modestas aldeias

- «achamo-nos em um novo, do interior.
� mundo, em que tudo se orga- Que (I livro penetre todos os la­
« nisarà de novo, e eu estou per- 1'88, illumine todos os cerebros, se-
« suadido de que" si tu manda- d

h
. meie o germem a nossa renasceu-

:) res ao menos duas oras por I d
d filh 1 11 ca, assente os a icerces a nossa

« ia" teu o á esco a� e � po-- grande7,a. Como o mannà da Ien-
e: dera, por tal forma, nao �o ap- da bíblica que matou a fome aos
" prender bem o seu officio ma- I I'

'.

d I" d
. .

d 4 t" . srae itas no eserto, o 1vro ar-
« IS ain : tornar-se ap .o a

mUl-, nos-à a força necessaria para al..
e: t�s ?U ras cO�lsas.». cancar a terra prornettida.

.

Belíssímo ?onc81totraduzl.do �m si o pa.e não' educa os filhos, si
linguagem sllnple� e doutrinaria, não eomprehende as vantagens
como sempre sabia expressar-se da ínstruccão elementar dos 00-
Luthero! ."

1 did t
.

I
nhecírnentos que a escola propur-Exp en 1.a respos a aos que .J�

-

cio na para serem bons cidadãos e

gam cruel tirar dos bracos da fa- 1 t
.

("
.

..... os
. .

'. romens u 818 o .x0vernu qu<.milia pobre, a que servem de �rI'l- arranque da 'indoleneia para os

mo, os filhos para mandai-os a es- mandar as aulas pu blicas,cola? Pois não será um mal de I

maiores consequencias deixar as
-----<>0-<>--0=---

crianças nas trevas da ignorancia, Com o Poder competente
obliterada a intelllg=noia e perdi- .Acabamos. de presenciar o me-

dos os estimulas do bem e do ho- lhoramento que se prepara na rua

nesta, do que privar a familia do Dr. Hercilio Lu7" com o aterro ne­

trabalho dos seus filhos, em quan- cessaria a parte baixa em seguida
to vão acasa de educação primaria? ao Collegio Itajahy, porem,o que

O pae,o tutor, o parente teem o causa especie a qualquer observa­
direito de dar a seu filho ou a seu d. r,é a brande curvaahi preparada
tutelado a profissão que b=m lhes

l
com cerca Nova do lado esquerdo

convier.depois de ter cursado a nri- em terrenos de

ause.nt�s, começananca, por algum tempo.a aula pri-" -do.,em_l..lU,?O mais ou menos,de largo
maría, onde deve ter apprendido para tomar -a direcção da rua ou

a ler e a escrever, encontrandoa- I praça do cemitério, a ti nalisar com
li a sua intellizencia a cornprehen- I 5,m50. De sorte que a rua que ti­

são de tanta- cousa util e indispen-! nha 13.11120 de largo conclue com

sav: 1; segregaI-o porem, da escola, . 18,70 a 19 metros, e o madeira ,

para envial-o logo a tenda do S:1.- I mente das (�asas novas nesse tre-

•
,

cho terão de softrer um proeesso
chimico para tomar a concavidade
precisa a sua construcção,

.

E os ausentes soffrerão as con­

sequencias desta preciosidade?
Em frente ao cemiterío, onde Ge·

lebrou-se a missa do centenariu da
descoberta do Brazil, o' mais bello
local que possuimos para nova i­

greja, está sendo arrazado para ou-:

tra parte, com detrimento da mes­

ma em outros locaes baixos que de­
via ser antes aterrados « nivelar
com o plano alto?
Será crível que todos os Srs. Con­

s olheiros municipaes tenhão co ..

nhecímen to desses projectos?
Orgão do POYO, temos o de­

ver de chamar para o caso a preci­
osissima attençao dos mesmos, cer­
tos de que nem todos farão ouvi,

.

dos de uiercador.
Outr'ora, dizem qu·':\ tivemos u­

ma corporação de tortos, que fize­
rão e deixarão tudo torto, e nin-:

guem se queíxou; porem hoje e pre­
ciso que tudo và direito.

Nós, que possuimus a mais ex­

tensa planice de todas as localida­
des de marinhas, continua.remos a

não possuir uma. só rua direita?

quando podiamos tel-as de kilume­
tros e kiJometros de recta exten ..

cão, sendo a de que se trata uma

dellas? Dcsculpae-nos Snrs. Con­
selheiros, deveis ter muito em con­

sideração o embelezamento de nos­

so caro Itajahy.

Fallecersm no dia 2 do corren­

te e sepultaram-se honrem dois
conterraneos nORSOS, ambos ainda.

moços, deixando espos�s i_ncons'j.
laveis. U primeiro foi o S1'. Anto­

nio 'Lourenco Pinto que ha 6 dias
adoecera e' o segundo o sr. Ger­
vasio Chacon que b80 tempos guar-
dava () leito.

.

A seus parentes e famiiias apre­
sentamos sentidati eondoiô1íóias.
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2 o PHAROL
o CAFÉ("61111.bol1>§U I de seu digno e _sympcü,hicv _ami-, . __.,j�

.

0"0 J Miranda Redactor chefe do' O Kaffà foi o primitivo nome do caíê p�rEscreve-nos o nOSHO correspondente em da- bO' '. e1 n=nte affirmarem certos historiadores ser elle or i­
ta de 30 de Setembro.

. Pluirol, que lnnegav 1.. ginario da província de Catrá, na Abyssinia.Por convite do illustre Sr. Jo- gosa de grandiosa sympathI."" no Outros historiadures dizem que o nome «Ca­

oS' 1 A oncluir e111 fe» era dado a uma bebida da «Caoro», noa q uim ela �-:lilva Santos, uperin- llO�SO meio soem, o c .-

bri I começo do XVII seculo que, nesta epoca jatendente municipal, reunírão-se no nome do propnetario nn� ou ao havia ali 2.000 casas de cafê, O café a prin-dia 29 do corrente, vários negoci- sr. Godotredo ReÍchert, impor- cipio toi prohibido na Abyssinía, pelos sa-
. l' .

lt t t t do mechanismo cerdotes mahornetanos; dessa prohibição nas-antes, industria es e agncu ores, tau e cons rue 01' ' 1 .,.

ceu o desejo, e a sua propaganda foi o abuso.C0l11 O fim de deliberarem para que construido, I l�.S propriedades do café deveriam ser co-

Camboriu, 'se faça representar a -Esteve hontem neste MuniCi-j nheoidas desde a mais alta antiguidade pe-
d E

.

N 1
. .

d O TIITIOI'Cl'O lu los povos da Africa Oriental, embora osgran e xposição aciona com- plO exarmnan o o e [ v. .-

I I mais antigos sscriptores não façam mençãomemorativa do centenario da aber- cal sugeíto 30 imposto f e consu- desta planta.tura dos 'Portos Nacionaes ao com- 'rno, do qual e a,gente o nosso lOque se sabe coru certeza é ljUe os ara­

mercio -Io mundo em 1908. bom e distineto amigo, Ludovino bes começaram à fazer uso do caie du XV
a XVI seculo.

.

Ao que ouvimos ficou delibera- José Gomes. Os turcos adoptaram-no, depois o transmí-d a que Camboriu, se farà repre- O Correspondente tiram aos venesianos que o introduziram em

t di t I diversas partes da Enropa:sen ar eon ignamen e eom seus
--x-x- Os principaes paizes que cultivam o café,productos, jazidas � � &. Fieou

I
Visitaram' a nossa redacção, na são. em primeiro lugar o Brazil , cuja pro-nomeada uma commissao compos- fi d .tor-Canrlido Tei ducção oscila entre bilhões e trilhões de li-

d S I· L' semana n a o ac .)<.,,1 -

bras; a ilha Java, vêm depois Ceylão, Haí-ta os nrs. Mano=I gnaclO 1-.
E" Mosconi .

. .

.

.' xeJra e o sr. :.;ugenlo .in C' • ti, Venezuela, Cuba, Porto Rico, America!Jl�ares, Luiz Anastar.io Peren'a�, Gratos. Central, 'lurnatra, Arabia, Antilhas, Guade�Dll11aS Prazeres de Campos, .Jose lupe e outros.
F

.

B J J' R Entre nós o catéeiro foi primeiro cultiva-rancisco ernarnes e ose ena-
O 1" t Adelph o PI't,- R'mac 11nl.S a sr. Á do no. Pará, depois no Maranhão e no 10,to de Souza, para obterem os pru- ti li t ez em 1762, onde foram plantados no local queIg iam, que es ava encarr ba-duetos e responderem ao inqueri- do da loeomotiva dos melhor»- 'I

e hoje' o quartel dos Barbonos.
to remettido pelo illustre snr. Dr.

mentes da. barra, soguio para oLebon Hegis, digno Presidente da
Rio de Janeiro. Do nosso collcga o -Palmense»

sociedade Catharinerise de Agri- Està substituindo interinamente de 7 de Setembr o da cidade de
cultura. '1 f Palm as., no estado do Paraná,o sr. Amancio ele Borba, e (te 0-

- Pela acertada escolha dos nomes
guista () sr. Aristides Palum bo. transcrevemos o annuncio abaixo

que compõe a commissão, muito
_ que supomos interessar a alguem

esperamos que devido seus pátrio- Foi distribuído profusamente que necessite empregar-se.tísmo, o nosso florescente munici-
t'd ti bo letim. desta «A estrada .de Ferro São Pau,

I d nes a ci 8:. e, em

d 00pIO faça um pape ccn iO"DO na lo RI'() Grande necessita e 1.0li co . C. b redacção o telegraml1lCL que osgrande Exposição Nacional.
col.legas rle .Ioi n ville enviarão ao operarios para o serviço de mo-

-Segundo ouvimos dizer,' parece- PHARoL=Eil-o: vimento de terra, garantindo um
me 4�e muito brev\vall:oR ter seis

«De accordo protesto impren- ealario de 3$noo até 4$noo dia­
?OlT810S P?r/�1ez d aqm PSara I�a- sa J uínvillense, tornamos publí- rios; para esse fim precisa de a-

Jahye sera feito a carro. e assim I . olucão t imada em «111ee- genciadores aos quaes pagará .....

d d
.
,. � co a r es

.
C< \ C"

$for .es e Ja muito agracecemos ting snaquella florescente Cidade: 5 000 por opera-lo que apresen-
.
ao dlgno e honradu sr, CeI. Fe- Jb. .

'11 30 -9-907. tal' em Ponta Crassa ..
l· d Q' •

d" t d d
t UInVl e,

A'IX . e I0lqUeIra, a Il1Il1lS ra OI' os PHAROL os operarIos serão pagas as
C'urreios, que não rança de ele-

-Hontenl<meetíng» pupular pro- I dpspezas de viagem.
vaI' a repartição que em tão acer-

testou acto Congresso Estacln!.>l, I Alvaro de Souza Martins, Che-tada ora lhe foi confiada e que isenta,ndo imposto sobre bens ne8-
.

fe (la Construcçãü.«
para Camboriu, serà mais uma

te munieipio legados a religíosos.
'

argamassa no pedestal de seu
PI" Jc I'nvaZa-) t1'a(Jpn aca() prevenCt) l-

ProgTesRo· ,
. . ..

N d" 26 d' t' I de;,;e3. pedm conselho Ilmmmpal_'_ o ta. hO codrren e ll1allgu- prote",tar tamhem. (Assignado s)ruu-se o engen o e serrar ma-

deira, de propriedade do sr. Fran- Kolonie Zeitlln,q, Gazeta Joinvil­
cisco Pedro Garcia, no lugar"A.. le, Commer-cio Joinville,Joinvillen­
rlríba" deste Muníci{J-lo. A eSHa se]' Zeztun,q.
inauguração ·compar\8ceu mnitaF
Exmas. familias e distinctos cava- Seguiram. para Santos no va­

lheü'os dessa cidade e deste Mu· por Gnanabara, o sr. Manoel Jo­
nicipio, bem assim uma orehes- sé Rodrib'ues, e exma. esposa
tra da socredade �Iufiical "Fra- que vao consult�r a um ()..Q..uli�.ta�
ternídac1e". O sr. Garcia foi pro- para fazer üpüração (3111 if ':leu fi-·
digo em obllequiar as exmas. fa· 1hinho menor, o qual està soffren­
milias e cavidheinós com um do Já alguns mezes da, vista,não
farto pie-nick, :loces e muita. bebi-I tendo �)btido. retmlta,?o. clil1íc�)da. Au conclUll' o nossü amIgo o I nesta cldade. Au patl :elO e aml­
sr B�Yl�:;u)1i:-n Vieira,. em nO.118 /. g�

e sua. esposa, desejamos felill \do sr. -t,'-7)<]'Cla e sua VlI'tuos�. pspo- VIagem, bem. �omo bons �'e8:llta- J'sa, C\gradeceu o 'compareCImento I dos na operaçao do seu filhll1hG
Lie tod0s, salientando a pI;esonça João.

Junto a edicção de hoie dis­
tribuímos aos assignantes da cida­
de, alguns avulsos de propa.ganda
do precioso l'f�medio «Pehoral de
Cambarà" que nos enviou o S8U

,.ludo!' sr. Viseonde de Sonza Soa-
-

res de Pelotas, E. do Riu Grande.

Contractou casamento com a se­

nhorita Nathalicia Conegundes Ai­
rosa, filha.'do sr, Domingos Marco8
Ã.YI:&�Ó-:o joven Bernardino Can­
dido da Fonseca, natural de Cara­
vellas, no Est. da Bahia, e actual-

. mente em barcado no va-po!' GUCl­
nabara. Aos noivos os nossos pa ..
rabens.

O goven1o al'gcn tino prohibiu a

entrada em seu tenitorio da herva
mate brasileira denominada Caüna.
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"PEITORAL DE OAMBARÁ"
,

'

DO

Visconde de' SOUZA SOARES
"

o' problema dá lucta contra a túberculose'muito e'�tá 'preoccupando
ultimamente os povos cívílísados, procurando-se dar combate de morte a

este terrivel flagello da humanidade, que, de dia a dia, vem augmentando
'sua porcentagem nos obituarios, de uma forma assombrosa,

Vemos que � mais siIl\ples constípação, a mais insignificante tosse,
sendo desprezàdas, insensivelmente aggravam-se, e, dentro de pouco tem­

po, encontra-se ,o individuo affeetado d"essa assustadora enfermidade -

A TUSERCUL.QSE-; entretanto que, por occasíão do ultimo Congresso
contra a tuberculose, ,realisado no Porto, affírmou um distincto clinico

que - «de todas as enfermidades chronícas é esta a mais éur-avet
desde que seja attendida a té,mpo», o que é uma verdade acceíte.

Effectivament-e vemos confirmada tito 'aba:lisadá opinião, deante' do
grande numero de, attest�dos que diariamente' estamos 'recebendo', pois
existe um remedto, hoje de fama universal, - o PE;ITORAL DE

CAM SARÁ de Souaa Soares - que, não só evita, sendo tomado a tempo,
como tambem cur-a a tuberculose.

.

Quanto ás' suas propriedades therapeuticas, dizem os attestados
medicos 'que sãõ ,.preciosas nas molestias broncho-pulmonares, pela sua

acção emelfíente, .balsamíca ê expe'êt�l;ant�, qualidades aprecíaveís 'nas' af­
fecções catarrhaes das vias :tespiratorias, o que Justifica a nomeada e

enorme acceítação adquiridas pelo ,PEITORAL DE CAM SARÁ' de Souza
'Soares.

A sua fama é baseada em
-

innumeras provas írrecusaveís, em um

sem-numero de casos gravissiinos. "porquanto este grandioso medica­
mento tem operado curas extràordinarias em milhares de Mentes do la­

rynge, brnnchíos e pulmões :_, muitos já abandonajãos d,a: medi�
eína, � Para comprovar, reproduzimos alguns factos importantes, legal­
mente documentados, cujas firmas se acham reconheoidas, permíttíndç
assim que os inter_essados avaliem devidamente:

Thomaz Lenciua, filho adoptivo do estimável creador Sr.
Vicente Simões Pilho, de Dois Serritos, em Sarandy '(Rio
Grande do Sul), servindo no quartel-general em Porto Alegre
e tendo sido atacado de uma tosse impertinente, que nunca pôde
ser combatida. pelo medico da enfermaria militar, foi enviado
para o Rio Pardo e alli se reconheceu achar-se a�fecta,do de _u�na
tuberculose muito adeantada, pelo que.- teve baixa do, serviço
militar, No Livramento, declararam alguns médicos que o

examinaram, ser caso perd'ido .e i'mil'il qualquer trlftamento, ii
vista do estado adearaado da doença.

,

. Ja n'este .periodo, fazendo uso dó. Peitoral de Cambará
de Souza' Soares, a conselho do Dr, Fialho, em -

pouco tempo
t�rnou�� forte, vigoroso, completamente resta�elecido!

Uma filha do Sr. coronel Manoel Vicente Bittencourt, ex­

deputado ao;Congresso Legislativo do 'Paraná' e eommandànte
superior da Guarda Nacional de Ponta Grossa, no mesmo Es­
tado, accommettida de tosse pertinaz com hernoptyses, que de dia a

dia se aggravava, sendo submettida, em S. Paulo, a uma junta
medica, foi considerado gravissimo o seu, estado, e, ultimamen­
te, desenganada pelo seu medico assistente, Em tão, desespe­
radora situação, lançando mão do Peitorál _de Cambará de
Souza Soares, recuperou as forças perdidas, ficomdo mcl-iccLlmen-
te curada.,

'

o estimavel cavalheiro, Sr. João José Zebendo, de' Can­
tagalle, Estado do Rio de Janeiro, soffrendo de uma bronchite
acompanhada de hemoptySes" que não o déixava dovmir noites
iliteiraS, havelldo dias, de lançal' ;'ais ele rneia gar?'afcL ele san­

gue, depois dE;l ter re€olTido a todos os med!cos do municipio,
jcí' descLnimadô, arezal' de não lhe fa:ltare!Il. recUl'sos e bom
tratall;ento, aconselhado por um amigo, fez uso do Peitor,\l da
Cambará de Souza' Soares, e conseguiu curar-se del1tro de
pouco tempo. II

III

o Sr. Raul Cesar Ferreira da· Cruz, do Pará, achando­
se 'matriculado na Escola Militar do Rio de Janeiro e tendo si­
do accornmettido de uma pneumonia, ficou affectado dos pul­
mões. Consultando dístincto '

medico, sem obter melhoras, foi
julgado incapaz para 'o serviço do exercito, 'por soffrer de tu­
berculoee pulmonar .. ,

N'estas "condições, recorreu ao Peitoral de. Çambará
de Souza Soares, ficando co,npletamente restabelecido de tão­
Cruel enfermidade, causando pasmo, ás pessoas de suas relações,
que' o julgavam incapaz, de luctar com a vida.

'Attesta o Sr. Emygdio Pinto' de Oliveira, digno vice­
consul Portuguez, ,em,'Santa Victoria (Riu Grande 'do Sul): -

, A parda Maria; creada da Exma. Sra. D. Maria das Dores Fer­
reira, sendo accornrnettida de uma thisica galopante', medicada
pelo Sr. Dr. Henríqson, salvou-se de tão horrível enfermidade,
graças .ao Peitoral, de Cambará de Souza Soar�s..

O conceituado commerciantéSr. Antonio Luiz de Oliveira,
do Serro-Pellado (Rio Grande do Sul), depois de, soffrer du­
rante dois annos de perí-inaz tosse com esca.r1'08 de somque, sen­
do 'j1Llgado perdido, tendo feito' uso do Peitoral ,de Cambará
de Souza Soares, acha-se completamente restabelecido.

'

./
.

�.,

Uma filha do 'Sr. Firmino M. Machado, do Ibicuhy (Rio
Grande do Sull,- achando-se affectada_ de tuberculose 'p1Ll.riio'nm:,
jcí desenganada' por dois médicos, que julgaram: o caso perdido
e iunteis todos os recursos, curou-se com o uso do Peitoral de '

Cambará de S;lUza Soares..'
.

, Declara 0 Sr.vJoão Antonio Pereira Santiago, morador á
rua S. Pedro' n. 20, no Rio de Janeiro, que, soffrendo, de t1L­
berculose tunuia uma sua filha de 13 annos, depois de recorrer
a illustres facultativos, progredindo sempre a molestia para o
desfecho fatal,· experimentou o ·Peitoral de Cambará de SoU'·
za Soares, com o' qual restabeleceu-se por completo.

, Espontaneamente nos communicou o Sr. Delphino F. de
Vasconcellos, do Upacarahy (Rio Grande do Sul), que, poucos
mezes depois de ter fallecido de thisic« pul?n6nClJr sua esposa,
adoecera da mesma molestia uma filha sua. Passados dois an­

nos, tendo recorrido a todos' os meios aconselhados por distín­
ctos medicos, sem o menor proveito, já desesperado por ver

que a moléstia se encaminhava a olhos vistos para o seu termo
.

fatal, seguindo a mesma marcha da, de sua �sposal por conse­
lho de amigos, lançou .mão do Peitoral de �ambará de Souea
.Boares, e confessa, que nunca' vira remédio tão maravilhoso, ,

porque salvou sU,a filha, de uma morte certa!

O Sr. Vasco José Pereira' d'Avíla declarou pelo jornal
O Povo, de Santa Victoria (Rio Grande do Sul), que tendo
vivido acabrunhado por uma, enJe,·m,idade pulmonar, durante'
dez annos, ultimamente .aeompaahnda de escalTOS de somque,
desanimado por não ter cónseguidoo menorvresultado com um ,

sem-numero de remédios aconselhados pela .medicina, -ficou
completamente, ourado com o Peitoral de Cambará de Souza
Soares.

O estimavel, Sr� João Coelho de' Queiro�, do IÜo, ,Bonito
(Estado, do Rio de .Ianeiro), com 71 annos de 'idade, n'O� com­
municoll que, fazendo uso' do Peitoral de Camba:rá de 'Souza
Soares, se curára de uma l'cbelde bl'onchite, que o atormentára
dumnte rna-:.s de trinta anlWS I
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o Sr. .Ignaclo Teixeira Màlili�o, ereador: fio .Povo Novo.

(Rio Grande do Sul), declara que,: com, seis frascos do Peito­
ral de Cambará de Souza Soal'es�. conseguira ficar j'ad;ica;lmen- .

te curado de asthma, acompanhada- de accessos" terríveis' em'
todos .os quartos· de lua, de cuja enfermidade soffrera duromie

dezeseu: annos, e sempre, em: nso de remédios aconselhados por- i
•

-uedícos de Pelotas e Rio Grande.

EiS'i em- resumo;' alguns attestados de' distinctissimos clínicos,' ná-.

cionaes e .estrangeíros, que- falam bem alto a respeito das' virtudes cura­

tivas do PEITORAL ·DE CAME!ARÁ de Souza Soarás, que tem feito jus
ás bençãos de milhares �e creaturas :

e •• ; na minha élinicá tenho-o empregado, com bi'i1hantes
resultados, nas differentes fôrmas de bronchites e. em. alguns
períodos da tuberculose pulmonar ... -Dr. Lopes Pessoa:» (Me­
dico do Hospital D, Pedro e ajudante da Inspectoria dé Hy-
giene de Pernambuco).

'

'

« ••• 'em 'diversas '�HeCções das vias respíratorias tenho-o

empregado com maravilhosos resultados, sobresahindo um caso

de tuberculose incipiente, que foi radicalmente curado em D.

Virginia Maria Mendes, d'esta cidade .• ; ""':,Dl!, Alfredo Men-
des' Ribeil'O.» (Capitão-medico, Bahia).

. .

. .

.

;.

ii ••• emprego-o 'cómproficuos resultados nas 'uffecções pul­
monares ... -Dr. Vicente "OtJpj'iano da ]Ylaiá.» (I'dotas, Estado

do Rio Grande do Sul).

.:« ... tenho-o empregado nas affeeções broncho-pulmonares,
obtendo excellentes re'sultados.

'

.. -Dr. Ceciliano. A. Naearetb:»

(Bahia).
.

.

« • •• nas differentes affecções do apparelho respiratorio, te­
nho colhido. sempre muito bom resultado com este remédio, es­

pecialmente em casos de coqueluche; .. ,- Dr. 4ntonio' Üardoso .

da -Sdoa;» (Bahia)
,

. . ,

-i< •• .' o receito frequentemente em 'todas as affecções pul­
monares, e sempre tenho .obtido excellentes resultad'os. :'. - Dr.

João de Olivâra Gomes.» (Porto, P.ortugal).

i< , ., é um bom medicament.o, dando excêllentes resultados

na' lai'yngite, br.onchites dn'onicas, catarrh.o· asthmatico e na

'coqueluçhe ... - Dr. Rodl'igo de Sonza }IIonno.» (P.orto;· Portu-
gal). "

« • ,. manifesta sua aeçÍí.o e,special. sobre a mucosa 'das vias

respirat�rias, por cuj.o m.otiv.o, em minha c1iniea mfdica, tem

tido en.orme acce�taçã.o ... -Dr. José ROelrig1iCS Ribeú·o.», (Pará).
.

,

« ••• é um ·excellellte balsamico, e, com.o tal, o tenh.o em-
'

pregad.o nos .d.oentes de brQncll1tes e affcções, pulmonares c.om

grande proveit.o, tal).to mais pGr ser um expectorante suave e

effic� .... - Dr. António da Cruz Cm·eleiro.» (Capital. de Es­

tad.o d.a Pllrahyba):

« ••• nas affecções ;em que é ind.icado, empreguei-.o com .o

melhor .resultado no, Hospital da S.' C. de lI:Iisericordia ... -,

pr. Ismel R. Barcellos Filho.» (Ex-inspcct.or da hygielle PR­

bnca" em P.ort.o Alegre).
/

« • •• tenh.o-o empregado, em miuha c1inica nas molestias

br.onch.o-pulmonares, ,sempre. com .resultados satisfacto:'ios, Posso,
em virtude d'esses bo'rts resultados, garantir a effica.cia d'este

medipame!lto, princip1)lmente quando estas affecções tiv\lrem t.o­

�ado .o caracter de chronicidade ... -Dr. Luiz José de Araldo

Fil/to, medico em.Sapucaia.» (�stado·d.o Rio de Janeiro).,

_.

--� -- --I==I-' � -

.",>,'. .), "·.o,••• ·teMO,-Q empregado em todas. as manifestações broneho,

pulmonares.. sempre com magníficos resultados. - Dr. Basilio

,i 'Ra)ymundo Seixos,» - �anaus.
,_._.__

e ; •• tenho-o empregado em diversas aííecções do appare­
Iho respíratorlo e conseguido sempre resultados muito superío,
res aos ,j)bt,id.os R.or on�rjl8.mediçações aconselhadas em, cases
clinicas .'ana1ogq� ... ,- Dr .. Adtilino Adelia. Leão �a COIita,�1
(Medico dos hospítaes do, Porto, Portugal),

« ••• é um heroico meio preventivo e um auxiliar no tra­

tamento da' thisica pulmonar ... 4;01'. Urias A. da. Si.lveim, au­
,
ctor da i<�herapeutica Brasileira.» (Rio de 'Janeiro):'

','
.,

•
« ••• julgo-me hoje h'abiíit!lâ.o a �ffirmar, \� hem 'da hu­

manidade, que é, um, dos. melhores remédios que. em' minha

pratica tenho. conhecido para .enfermidades do 'peito e vias res­

piratorias...,,:-D-t. C.Jlerwiqson.» (Santa Victoria, Estado do
Rio Grande do Sul).

.
",

O.PEITORAL pE CAMBA�Á
Cura' prompta e

- �adicalmente, as tosses
Oü róuquidões ; ,

Cura a laryngite '; .

Cura perfeitamente, a bronchite aguda ou

. chr.onica, simples ou asthmatica;
... .

Cura a
_

thisica pulmonar, corno o .pr.ovam
numerosos attestados médicos e particulares;
. Cura 'incontestavelmente a asthma.rmo­

lestia dífficll de ser debellad'a por 'outros meios;
Cura admiravelmente a coqueluche, .1'\; .pelo seu gosto agradável, é

,appetecido pelas creanças.' ','

r�ascci 3$700 (devidamente ��IIado}
, .,

,Aos Srs,' clínicos, que porventura ainda desconheçam as, pro­
priedades curativas. de tão importante preparado, .solieitamos toda a­

sua attenção, pedindo que o experimentem nas molestías que meneio­

namos ; assim, terão occasião de salvar muitos. doentes en}tegues aos
.

seus cuidados,
.

.

As primeiras notabilidades medicas, nacionaes e estrangelras, con­
vencidas. das 'propriedades curativas do Peitoral de Càmbará de

SouzljI Soares, aconsC'lhal�do:.o "

eill sua ,clinica,:. 'Íêm sido incansaveis

na propagação, d'este maravilh.os.o preparad.o, que sup'platlt.ou t.od.os os

,seus c.ongenere�, augmel)tando de �ia a �ia a s_ua ;'en.orme acceitação,
porque_ as' suas virtudes i,são 'vreclOsas, nas aft�cções broncho·pulmó­
nares», com.o judiciosamente disse a Un'ião Medica, d.o Ri.o de Janeir.o.

O' 'Peitoral de Cambará de Souza Soares 'e h�je um. prepllrado
de fama 'universal/tanto que, ultim«mellte, pai'a mais facilmente po..

der' attendel; ·aos pedidos 'de diversos paizes, creou-�ê, c·.onju.llctlt.n;tente
com o imp.ortuilte laborat.ol'io de preparados home.opathicos d.o mes­

mo mlct.or, Uma grande fabrica na Eur.opa, na cidade d.o P.ort.o.

O Peitoral de Cambará' de Seuza Soar!3s,."àssim ·cpm.o .os demais

pr.oductos medicinaes do mesmQ auctor, têm sid.o ,distinguidos corri: um

Premio 'dE; Honra de ln. classe e cinco Meda!j:ras de Our.o, na A,meri.
ca d.o· N.orte, Fi'allça e Brasil, pela 'sua efficacia' e perfeita manipu-
laçã.o.

.

Obseryé).ção impor�an,te ..

As cm'às que. menci.onamos c.onstam de attestados espontane.os,

verdade.irps, de pess.oas que effectivafueqte se têm curadO' co11). o Pei�
toraI de Cambará de Souza Soares. :NiL.o sã.o attestad.os forjad.os para

?'éclames illui301·ic!.9, para iUudirem, o p.ovo; estã.o com as .fi_rmas reco·

nhecidas e á disposição .de. quem os quizer examinar, n.o .�scriptôrio
do DEPOSITO GERÃL dos próductos da Casa SnUZA 'SOARES em Pelotas, (Rio
Grande dg' SuO, rua General Netto ns. 54 e 56; esquina AIldrade Neves.

Estes pl'oductos vendem-se e'm. t·odã.s as pilar·
macias e drOgaI-ias.

Estábelecimento' Industrial '_Pharmaceutiúõ
Fundado no BRASIL, Pelotas (Rio Grande 'do Sul); Parque Pelotense

.

.
\

'.'

e na EUROPA, Porto .(Portugal) rua de Santa Catharina ns. 1.481 â 1.503.

"SOUZA SOAR,ES'"
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Embora o frio não tosse muito rigoroso
este inverno o ga:do emmagreceu horrivel­
mente, pois ha cerca Je I meu tem se ven­

dido algumas vezes em açougues desta ci­
dade, carne verde, de atirar-se em qualquer
parede e grudar u'ella como se fôra uma

banana assada. Não Serão Vaccas cambaias
que não produz mais ieite que vão para o

açougue ser vendidas?!
As vistas do snr. Fiscal e os exames do

medico da hygiene livra de córner-se carne
magra 0U de gado doentio.

O O

Entrou no 60 anno de publicida­
de, no dia 15 do rr-ez p. findo o

nOS$O sympathico e estimado colle­
ga O Albor que se edita na cida­
de da-Laguna. Que o distincto con­
frade viva longos annos com os

applausos dos seus leitores são 08

votos qu� de coraçao
: deseja O

Pharol.
o -o

Penha de ·Itapocoroy
� mais antiga Parochia do muaicípio de

Itajaby a autiguissima Freguizia da Penha
de Itapocoroy, a pruductora por excellencia
da maior quantidade de farinha, milho, fei­
jão e outros cereaes , devido a actividade de
seus habitantes, cuja indole pacifica, trata­

vel, captiva a quantos procurao seus lares,
vive em santa páz esquecida de todos os

poderes estadoaes e municipaes por lhe
faltar braço forte que lhe alente e con­

forte chamando para seus habitantes a atten

ção dos poderes competentes. E'tempo agora
para os moradores daquella pitoresca fregue­
sia assigear uma representação ao gover­
no pedindo uma estacão telephonica ali, me­

lhoramento este que 'trará vantagens tanto

para a sua pacata população como para a

nossa Cidade e a de Joinville; pois, Penha
ja tem uma exportação regular que bem me­

rece uma ligação entre os municipios com

os quaes entretem relações commerciaes,
0=0

Dizem de Paris que, em reunião minis­
terral, :5.cou resolvido responsnbilisar o go­
verno de Marrocos pelos prejuízos causados
<aOR europeos pelo bombardeio de Casa blanca,

,

A Allemanha està de aecordo pleno com

a acção do governo fraucea.
o-o

-Os jornaes vespertinos do Rio, atacam

a inercia das autoridades ante o appareci­
mento da febre aphtosa no ,gado do sul de
Minas Geraes.

o-o
'

.os noteis de Buenos Aires es­

tão repletos de pessoas ha, pouco
refugi-das de Corríentes, onde
deram-se movimentos revolucío­
narios.

,

Em New Marhet, Inglaterra,
por occasião da exhibição de um

cinematograph.i. abateu a p]atéa
du theatro em q ue� estava func_
cionando.

No doloroso desastre,
SE) tl'es mortes, sahindo
trezentas pessoas.

deram­
feridas

0--0

Em pleno regosi;o familiar coutou a 2
do p. passado mais uma primavera o illns·
tre tacultati�o Dr. Am'elio Castilbos.
Em eua rezidencia reunirão-se diveras fa­

milias de senhoritas dicipulas de suas filhas,

as quaes formarão um encantador-sarau mu­

sical, intercalado com jogos ,eureka etc., a-
I

companhados do respectivo lumcti cóm. sabo­
rosissimos podins, u'afé, licores cerveja etc.

prolongando-a e até 11 horas dá noite.
Gratos por tão deliciosos momentos, e,

tantas quanta possa alcançar de primaveraa,
taes como a d'e:lse attrahente festim.ê o que
a S. E'l:a.· esposa e tamilia deseja o Phü­
rol.

'o-o
O governo da França autorisou as forças

que operam em Marrocos que tomem a ot­
fensiva,
-O rei Affonso XIII foi paciente de . uma

operação no rosto.
Seu estado não offereoe gravidade.

=Em Tomsk, na Russia, os bandidos ata­
caram um trem. assassinando varios pasl:!a­
geiros e saqueando-os.
=u "Clarim» e o titulo de um nOV9 colle­
ga qi1� acaba de surgir em Lages como or­

gam popular e independente sob a direção
do sr , Bibíano R. Lima. Ao collega vida

longa.
__:_.Manifestou-se pavoroso incendio em

Cantão, destruindo cem ostabelseimentos com­
merciaes.
-Na Jamaica tem sido sentidos tremores

de terra.
-A situação de Casablanca e a mesma,

mantendo-se os exercites belligerantes em

suas pôsições,

I�
-Dizem que o dr, Bernardino de Cam­

pos apoiará a candidatura do dr.Campos Sal­
les á presidencia do .b;,;tado de S. Paulo.
=0' s Jornal do Commercio- ataca o dr.

Tavares Lyra, ministro do intericr e justi­
ça. por ter mandado tolerar nos .exames l'l

ortograph ia adoptada pela Academia de Le­
tras, Mostra a alludida rolha que esse acto

é éxtemporaneo, pretencioso e censuravel,
-O governo não farà reforma nos tele­

graphos, mas reduzirà a taxa.

Galgou em 25 do mez findu o 4° anni­
versario de existencia jorualistica o nosso,

sympathico tocaio "O PHÂROL" que se edi­
ta na pitoresca cidade do Paraty no Est.
do Rio. Nós que apreciamos o estimado

collega en víamos nossos felicitações.

o Dr. Lyra, ministro do inte­

rior, em aviso ao director do Gym­
nasio Nacional, do Rio de .Ianei­

ro, recommendou que os exami­
nadores de prepara.torros da 2 é­

poca não reprovem, nem rebai­
xem na sua nota OH examinandos
que usarem da ortographia adop­
tada pela academia de letras do
Brazil.

U tribunal correcional em sessão de hon­

tem, coademnou a Municipalidade nas CTI!!­

tas, 'por julgar improcedente a denuncia
contra os 5mB. Antonio Cardoso Saca v-em

Junior, Manoel Alexandrino e Pedro Silvi­

no, por ferimentos feitos em José Damião.

- Une-se amanhã, sabbado, pelos laços do
matrimonio com a Snra. D. Dealtina Bacel­
lar. o SI'. Nilo Bacpllar, negqciapte que go­
sa de muita sympa�hia e credito nesta c�dade.
-O ediffci() da Companhia TypographlCa do
Brazil, no Rio de .Janeiro, foi completamen­
te destruido por violento incendio; no d�a
21 do corrente. ,Os l.rejnizoi< s[,o calculado,;
en: 700:000$000.

- Fa1181.�eu em Florianopolis
.

nO d,ia 27 \
dc\ Setembro ° S!lr. Ang'1�to Gevaerd, Aos

Iseus parpl1t8s nesta ci<ia:le e irmãos em BfUS-

que enviamo,; pe�ames. I

Seccão Livre,
""

DESPEDIDfl
Adelpho Pittígliani, retirando-se desta ci­

dade para a do Rio de Janeiro e não ha­
vendo tempo de despedir-se pessoalmente
das pessoas com quem mantinha relações de

amizade, faz por meio deste, agradecendo
as provas de sympathias que lhe ,toram dis­
pensadas durante sua permanencia nesta ci­
dade.
A todos, pois.despede-se, ofterecendo, se­

us limita-tos prestimos no Rio de Janeiro.

, Itajahy 3 de Outubro de 1907·

��-G':�i.�
Bernardino Candido

e

Natalicia Conegundes Airosa
,

participam as pessoas de

sua amizade que nesta da­

ta contractaram casamento

Itajaby-2-10 -907

",. .

""�;;.- ���.�' JI(@EI-�� �>! {t'.

,LLOYD BRftZILEIRO
M. BUARQUE &: c­

LINHA DE SANTA CATHARINA

Os paquetes d�esta li�ha recebem cargas,
encommendas e passageiros para os portes
de S. Francisco, Paranagná, Antonina, Ca­
nanéa, Iguape, Santos, Rio, Cabo Frio, 1-

tapemirirr. Victoria, Caravellas, Cannasviei­

ras, Ilheo�, Bahi3, Estancia, Aracaju, Pe­

nedo, e Villa Nova. As viagens serão regu­
larmente feitas passando os vapores duas ve­

zes !)or mez, para o sul até Elorianopolis,
e duas vezes para o norte com as escalas
acima indicadas.

-xO-Ox�

O Paquete

Vô
•

lct()l'ala
, Esperado ao norte no dia 9, seguirá para
Flol'iÍ:lllopolis, 'voltando cem escala pelor;
portlls acima mencionados.

Para mais informações na Agencia LI0yd
a rua dr.' Pedro Ferreira com

o Agente

Eugenio Müller

!tajahy
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fi �1ÉDE(INfl .DE
Souza Soares

Pedra na bexiga, melestia da pel­
-le, rheumatismo e homorrhagia uteri-
na. ,

De Pelotas, Rio Grande do Sul,
-diz.nos o 81'. Brazilio Braulio Gar­
CÚ'l, murador no 3') dístrícto de
Piratiny. I« .Pa ra que!'" humamdade sof,

I
� fredora tenha a certeza dOH
« 1:�'mEdio8

.

Especiftcos da Nova
« Medicina do Visconde de Souza
« Soares torno publi ras quatro
« importantes curas que produ ..
ziram os referidos uiedicamen-

"t(J�:"O meu visinho Secundino
-." Pinuo Furtado, que sorfria da
."

terrivct enfermidade "pedra.
." I

1 .' "fi li J tna )€Xlga cou rac ica uien e
"

curad- , a('LmHl(�.s() ·ll(ijE.� forte
"

e nu trirln, unicamente com o
"
uso do Especifico Urinarina ns,

"
." 1 2 3, e.

.

"A 81'a. D. Benigna Garcia,
.

"

soffrendo de molr-stia de pelle," ficou curada com a Epidermina
"

e depuridina.
• Minha prima Anna Farias

« padeceu horr'ivelmenta do ter­
« rivel rheumo tismo, do qual' fi­
o: cou completamente curada
« com. a Doridina, Inflammina e

« Depuridina.
«Alem d'este soffrimento,

« declarou-se mais n'esta senho­
• -ra em .grave hemorrhagia u­

e terina , obtendo o melhor ré­
c sultado, com o uso da Uteri­
« na n. 3....

.

(Firma reconhecida).
O Novo Meoico do Visconde de 80117.a

Soares, é um livrinho de 176 paginas que
se envia gratuihmente franco de porte a

quem I) requisitar ao deposito Geral do
Estabelecimento Industrial - Pharmceutico
�O\lza Soar-a, em Pelotas (Estado do Rio

. Grande do Sul.)
Vende-so em todas as pharmaci­
aH e drogarias do Brazil
Depositários no Desterro.

J. Chrístovam de Oliveira.

PINTOR
ReYDaldo Scheeffer
Acceita qualquer pintura como seja:
scenarios e panno de boca para The­
arro, predioOl, carros taboletas.ima­

gens e todo serviço, por mais difficul­
t0S0 que seja, concernente aarte ele cintura
!-'ode ser pr-curado em sua.

rosidcncia a rua dr Pedro
Ferreira e Silva.
ITAJAHY

. -CflRTÔES POSTf\ES
ULTIMA: NOVIDADE A

FHANTAZ{A
A Papelaria d' «O Pharu1», aca­

ba de receber uma variadissi­
ma quantidade de cartões po�_.

taes, o que ba de chie,
Càrtóes postass, surpresas abrilhantadas,
Per le, Bromuro, colleções, arrenda­
dos com fitffs, com dizeres par� an­

niversario, felicitações, criticos,
telegrammas,' etc. etc.

V FJR PARA CRER !
Os preços são por pou-.

co mais de nada.
. Rua dr. Lauro Müller

Barris
Imforma-se nesta' typograph;a

quem vende barris uzados por pre­
ça barato.
____________�J�__-----------

Cavâllo
VENDE-SE UM CAVALLQ GOR

DO PARA MONTARIA OU CAR­

RO, ENSILHADO
'

POR PRECO BARATO

I1nformações n'esta
7-YPOGRAPHIA

.

=5

o flNNONCIO'
E' ESTE O GRANDERE,MEDIO
o eNIOO E INFALLIVEL CONTRA A
DEBILIDADE E FRAQUEZA COM­

MERCIAL
.

Na vasta e te1'1'O'f'OSa crise que atravessa�oS
não 'ha que appellar senão pm'a o An­

NUNCIO

Quem não annuncla não vende
•

o Paquete
MAX

Si· quereis, senhores commerciantes e ín­
. dnstriaes.que os vossos estabelecimentos se-

Iiam conhecidos e procurados e que os. vos­
sos sortimentos � e productos não permaneçam I

I longamente nas prateleiras e nos depcsitos
I chamai a atteução dos. consumidores pelo

I ANNUKCIO

Muito vende quem ânnuneia ';

E' esperado do 'sul no dia 6

Segue para:
SÃO FRANCISCO

E PARANAGUA

Regre�Bando no dia 10 para
Florianopolis

I Recebe cargas e passageiros
I OH Agentes

Bràno Malbàrg & (ia,

I l(!ldereço#. _
_.

! Numa d� p�blicação : __._ .. _ _._._--

(F.nclHl. os claros e pregue este

en_,; n un .o num cm-rrto postal db ;�idv Á
i ro:ia ção d! O E('lil), C'llli)\h. �Sf)', 3.
I Pu u!o, e receb�IH na. vol t n do corre"i,"_

i UIÚ numero dAsta. revi .. th dA f�'çi\·
I !/(lHÁee, "'1'Hzel�(1r collH,b()r&�1' leleo\1 ,

; e u r il isaima lélturRr). Pe 11tH .....:.. Jnà,ic:r.l" �
� I na j 11111 ,I competente (o jo:t."l\.tt.l de flue �
}b�� f"i r ira-!o P .. t > ann nno!o.

�1I .��.........__._ ..........�.-----..;_.

c:7 ""jt?�?�_1�� ��
�,�", . $

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Avisa aos freg'lezes que acabou de rece

bel' um variadissimo sortimento de sapatos
para creanças, pretos, amarellos, brancos de
pellica e brancos 1e pelIo, os quaes serão
vendidos de 2$ ii 6$000 mil reis.
Usa-se pois, o systerna americano

,ganhar pouco, para com pouco
fazer muito

ÇOMPREM EXPERIMENTEM
E ADMIREM!

Rua dr. Lauro Müller

Itajahy
N.B. Acceita-se encommenrias sob medi­

das assim como qualquer concerto,

lTenclas .a S8'lnhelfo ( 10

SAlAO Df BA-RBfJAO
DE·

Emílio Ga�aniga
Eueontra-se ueste estabelecimento um va­

ríadissimo sortimento de perfumaLias.

Pós de arroz, olees, sabonetes,
pentes etc. etc.

Todos os artigos para fuman­
tes , corno sejam, fumo, cigarros
de varias, qualidades, papel, pa­
lha, charutos, carteiras, piteiras

etc, etc.

FAZ-SE BARBA E COR'rA-SE CABEL­

LO A VONTAD.E DO FREGUEZ

Amolla-se thesouras, navalhas e todo o

instrumento cortan te.

Ver para (rer-III
Rua dr. Lauro Müller

(Emfrento ao Rutel Brazil)
ltajahy 10
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o PAQUETE

MUQUI

\/. finna dos Reis

,:. '

ÇA
�çab6U de receber un1,grande �or�jn1�n­
to de bernbcns, checeiaté e!l1 pe, blSCG1-

tinhes nacienaes e inoiezcs.
b.

Vende por preços Hem «ompctencía

Samuel Heusi Junior

DA EMPF?EZA NAVEGACÃO DO RIO DE JAf'!EIRO
E' esperado do RLO directaaiente a 12 do- corrente regressando para o Hio com escala

p ..ir �aranagua.
Recebe madeira, cargas e passageiros.

Para mais ínformacões com a Agente
•

-

Hugo RiedeI
OfNTISTA

Participa a seus amigos e treguezes, que se aoha nesta cidaJe
. demorando-se aqui alguns dias. Pode ser procurado no

«Hotel Central.» (1)

Attencão
. ..�

l:<'EL:JGIOS DE NIKEL A

8$ 10$ E 12$ REIS
.

Um· variada sortimento de jni­
as, oculos e peneínés na

OUR I VESARIA

ftrnoIdo Rel1si
N.B. Concertos e joias só se

entrega a dinheiro

Aprompta-se qualquer encom/�enc1a con­
cernente a arte

C01111lra",se. ouro e

prata vefha

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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DE CA CADORE� DE

,Engelberg' Anlel'Oicano"
Estae machinas para arroz e cate, fabricadas ha 18 amnos nos Estados Unidos da America de

N07'te, em Ssrracuse, 'lVe_W= YOTk, pelos fabricantes The Engelberg fLullú& Co., já são sobejamente co­

nhecidas em todos os Estados do Brasil, tunccionando em, dioersos loçares desde 1902; P01' consequmto
,

não são rnachinas que se vão experimentar.
RESTI1'UIJllIOS () DINHEIRO SI NÃO DEREM O RESULT_!.-DO QUE GARANTIMOS

Cl1amalllos a amaior attenção para não confundirem estas machiuas feitas nos Estados Unidos, �0111 as imitações orcl\narias
feitas aqui no Paiz, '1ne appareeem com annnucios e reclames pomposos, que no final não dão l'E'sultado algum e so

.

servem paI a Jogral' os senhores compradores
. . .. _ _

-

As nossas machinas, pela sua l'nperioridade,impuzeram"se de tal rorma que todos estão procurando imital-as.mas estas umtações "ao sem-

pre como todos sabem=t611W imitaçao,
08 nOFlSOS De8caSCailo1'Cs de Cafe descascam, ventilam, esbrugam e brunem (caso queiram) tudo em uma só opel'�ção

Ternos sempr-e eU1 deposrto
Os afamados e acreditados Arados reversíveis Chattannoea" com 3 alavancas para terrenos pia-- ". �

.

nos, e inclinados, correias superiores, encerados para terreiros e carroças, aradlnhos de dis,
co, picadores de capim e canoa, polias de diversos, tamanhos, tubos formicida "Exte!'�inador
Lófgren" para a extinccâs completa das Formigas Saúvas, sem auxilio de maehinas;
ventiladores, catadoras e separadores de cafê, vapores americanos herizentaes

e vertleaes: valvoliue, acreditado e procurado oleo minera! para machinas; Desfibra-
dor TORNADO, Mcendas de canna para uso de famil'a, à força animai, à força motora, a força

d'agua;Esburgador de café.nnvidadel etc.,e grande variedade de machinas e instrumentos para lavoura.

Peçam cataloqes e mais infcrmaçêes a

F. üpton &' (ia.
Empor-ío ele l\IIachjllHs par-a a Lavoura

..

SÃO PAULO: Rua do Commercío 44 46 e ,48.=RJO DE JANEIRO: Avenida -Central 18
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-. " \. "III *�'l; passado por uma compléta reforma, esta em

�"'l �o�'ttmento (J'completo de obJec,t�s pa:'a escnpt(�r108. :,ülUO ::;eJã�:�t1vard (f ",/���[col1diçõe::; de oftereéer as
..

exmas. Familiasrir Parisien, réguas de.metal"porta"b�rbante, ,t_lnteué>s }A vidro, ��l- ��assill1'Gomo,_aos snrs. viajantes, todas as

� J�uça e de metal, tinta preta_, carmim, ca�p;unha eletll.ca, n�J1ji- !I commodidades passiveis a par de rigoroso
�) rao, papel alrnasso , commercial, xadrez, diplomata, tarJarlol:l, a puan- \�

.

'

i" tasia etc, enveloppes de .todos o� tamanhos, idem phra p,hbtographia, ��)
acceio.

�. colchetes, pennas de varias quahdades, papel de .mllsic!l" de desenho � Fhwebe penclonlstas
.J.J memorandum, blocks de notas com 100 foll�as, ehqu7t"a�, l�pis, de to- � ,,� Cosinha brazileira e allemãcr. das as cores, porta canetas, porta penna, tu"a penna, tinteiro de mo- lJ ���
-"'" la para viagem, peso r1.e crystal, mOLhadores de folha e de louça, (o/" � b'"

-,

d I l'J'/II pinceis para copiar, raspadeiras, livros: razão, diario, costaneira, pro- � lia I�as n�C!Onaes e extrangmas e I �ua.li.aae
� t�colos com, índice, mà6� ele molla para .prender papel, rodízo de lifI;, VIdro para contar dinheiro e molhar sellos, _: ,

If 'I'aboados duzia SOOi cartas de A B O duzia 700 reis, lapis de �
� pedra, caixa 1.0�0! canetas, Pastas doe oleado, vidros de coma-arabi_ ltI
III ca, caderr.qs Garinier de nr. 1 a 9. ,�
�

Na typographia aprompta-se com brevidade todo e qualquer ser- jJ
i , .viço concernente a arte por e preço barato. F"f'

IPi _L.- �"� ,�..... ..r:" •.I&,....L."h. )�ã.J�..." _Á..... Ifl�'"'" A'""""- ;."':� ""'''''''- �\2::������y���:J'���::���-':''''�:Ir�-:!)

HOTEL CENTRftL

Os preços são relativamente baratos.
A gei:eneia, do hotel està à cal­

go do proprietario,

João Iieichsen

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




